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e venl em p --ato por Cr$ 15 
Com.o bandejão fe<.:hado ela Reitoria desde quar­

ta-feira, os estudantes de outros Estados e os estrangei­
ros que moram na Uni\'effidade Rural - em creve há 
um mé~ em protesto pela abert ·ra de inquéritos poli­
cial e adrrJ.n.istrati 'º contra 83 orofessore e nela de-

. ão de um outro - imp avisaram unf restaurante 
em sua ala de estudos e, .,or CrS 15 o prato, serviram 
ontem arroz, feijão, abó ora e carne s~a. 

Solidúrios, os prof e_ ,·ores resident~s o local rece­
beram "'lguns deles p2J.1 o "· moço. mas o clima é de 
revolta, pois os aluno veem o recesso àecretado pela 
Universidade, até o dia 2 , como forma àe i:ret:são a seu 
movimento. "Só fizemos Lso", declarou o Vice-Heitor, 
professor Vicente de Pau.lo Graça, "em benefic·o dos 
próprios estudantes, para que e es não percam o se­
mestre". 

A CRISE 

~ sar do recesso se esten­
~ ficialmente até dia 27 
(um domingo), o Vice-Rutor 
garantiu que, caso os e3tu­
dantes não resolvct1I1 termi­
nar com a greve. o Cort5elho 
Universitário se r unirá mais 
uma vez, p ovavelmente dia 
28, para decidir que r::1edidJs 

• tomar. '·De qualquer forma", 
advertiu, "o bande ·.10 nao se­
rá reaberto enquanto os es~u-

-dantes não voltar-em às 
aulas." 

O fechamento do bandeião, 
da biblioteca e da sala de 
estudos (reaberta pelos estu­
dantes quinta-feira} são mais 
um capítulo da novela de de­
sentendimentos que se arras­
ta na Universidade Rural des­
de setembro, quando um e -
tudante foi atropelado próxi­
mo ao campu .. ,; e, por falta de 
socorro imediato do poz~o 
m~o da Univesidade, 
ID. l. 

Os estudantes resolveram 
se reunir para fazer qJgumas 
reivindicações, para evitar a 
repetição do fato, e wn pro-

fe~or, Walter. otta Ferreira, 
da cadeira de Cunicultura, 
pronti:.cou-se a dar o aviso 
d reurnão em uma das salas 
de aula. D.ill.S Ill'ÜS tarde, foi 
de!'.Ilindo, acusado de incitar 
os alur.os a p:omoverem ma- i 

nifestações. 

Associação de Docentes, 
de;)Ois de -.;,/:ir ent.r,;r em 
ent ·nclime::Hcs com a Reito­
. ia pa..'-a a rr acnussão cio cole­
ga punido. se• sucesso, resol­
veu retardar cs conceitos dos 
alunos. A Re ,c:-ia ir:J.icou 83 
nomes às au .midades poli­
C'i~.:s, que, ce in1ediato, abri­
ram inquénto contra eles. 

Em tele 1a enviado ao 
P.eitor Art!".ur Orlar.do Lopes 
da Costa, segunda-feira, o Se­
cretano de E':i.smo Superior 
do MEC. pro!·t>s.sor Tarcísio 
Guido Dell!i ,Senta, solicita 
medidas co_1cretar para ores­
tabelecimen .o da nonnalida­
de na Uni~·e. idaàê, que já 
admite a :: i ilid de de 
readmi:ir o ..., ;(. 3 ,sor Walter 
Motta, desde que o Departa­
mento do qual fazia parte o 
solicite. 

Domingo, 20 de abril de 1980 
FOLHA DE S. PAULO 

Na Rural do Rio, os 
processos mingem 2 % 

RIO < Sucursal> - llstào res­
pondendo a inquérito na Policia 
Federal, por terem retardé'do a 

, entrega do conceitos dos alunos 
no final do ano passado em 
protesto contra a demiss;,io do 
professor Valter 1\Iota .F'erreira. 
83 profe sares - cerca de 20% 
do corpo docente - da Univer­
sidade Federal Rural do Rio d~ 
Janeiro. Peia suspensão do in­
quérito e pel3 r2adm issüo do 
professor, nove assoc1aç0es de 
docentes do ensino s11perior do 
Rio. sindicatos. as ociações de 
classe e entidade como a OAB. 
UNE e SBPC realizarão. no 
próximo dia 22, ato público na 
ABI_. 

Dos 83 professores, mélis de 
sessenta já depuseram na 
Policia Federal do Rio. A crise 
na UFRR.J começou no dia 20 de 
setembro do ano pa ·sado. quan­
do um estudante fo i atropelado e 
morto ao se· dirigir para a zona 
residencial da universidaàe. Em 
consequência. os alunos resol­
veram r'eivindicar à Reitoria 
melhores condições de segui an­
ça no campus ( ciclovia, ilu­
minação, policiamento, mé­
dicos, ambulatório etc. l. ·o Ins­
tituto de Zootécnica. um grupo 
de estudantes, quando se pre­
parava para interromper uma 
aula e convocar os colegas para 
assembléia. foi interceptado 
pelo prof. Valter • rota Ferreira. 
que, para evitar tumultos. pron­
tificou-se a avisar os alunos em 
aula. 

Embora a atitude de mo­
deração lenha sido elogiada pelo 
chefe do departamento, o 
diretor do In~tituto solicitou ao 
reitor da '.F RRJ. prof. Artur 
Orlando Lopes cl3 Cost3, pro­
vidências contra o professor, 
que teve seu contrato rescindido 
por "justa causa". 

Desde então, · prof es ores e 
alunos da Rural estio lutando 
peJa rcparaç~io do ato. Em 
várias oportunidades pro­
curaram a alta administração 
da UFRRJ, denunciando a injus­
llr·1, bem como a r percussão 
negat iva na comunidade. Um 
manifesto, pedindo a devida 
apuração dos fatos e a reJdmis-

são do professor, assinado por 
mais de metade (228J d0 corpo 
docente. foi entregue ao reitor e 
ao ::VIEC. O delegado regional do 
MEC no Rio, prof. Marcos Almir 
Madeira. afirmou que estava 
autorizado a solucionar a mies­
tão ainda no começo de dezem­
bro de 79. Entretanto, ne­
nhuma providência foi tomada. 

No final de dezembro, três 
meses após a demL são, os 
professores da Rural. reunidos 
pela quarta vez em ·asseml>lcia, 
deciciram retardar a entrega 
dos conceitos de fim de ano em 
protesto contra a demissão con­
siderada arbitrária e a absoluta 
ausência de diálogo com a ad­
ministi ação. A atitude provo,~'Ju 
a determinação do reitor ele 1 3-
ta u ração de inquerito 
policial no DOPS doRi o, ;.1lem de 
inquérito administrativo contra 
38 docentes das áreas de 
Agronomia. Biologia . Enge­
nharia Rural, Física. G ologia. 
Matemática e Estatística. 
Química e Zootecnia . Diante da 
negativa do DOPS em enca­
minhá-lo .pelo mesmo estar fora 
de sua jurisd1~ão, o inquérito 
pas~ou à Polícia Federal. 

Os professores da Rural Mir­
mam que a repressão não parou 
ai. Seis profes~ores detensores 
da readmissão do prof. \" !ter 
Mota Ferreira foram mrnrd1rtos 
de ct.rsar pós-gra d·uação , 
apesar da documcn~nçao pronta 
e aprovada. Dois memt>ros que 
se posicionaram no Co11:-.Plho 
Universitário contra a repres­
são foram pressionadu<: n:-ira 
colocar cus cargos. de d1n'tor e 
vice-diretor do In: i t. i'o de 
Agronom iL , à dLpo~ i ' lt>. O 
reitor tam bém dcsti l!HI um:1 
comi. são de inc;uerito adminis· 
trat1vo cujos parcrcn's njo o 
satisfaziam, nomeando u~ra. 

Com o af~ravamento Ia si­
tuação.os estudantes da l'l• I R.J 
declararam-se em '!revP. 
mantida at(• hoje. l.Cr<' ~l de 
quarcnt:1 ,1::-,socia ·õrs c.11• docen­
te de to(lo o Brasil j,1 repu­
diaram os acontecimcnro na 
Rural. 


